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resumo 
O artigo trata do surgimento das escolas 
de sambas no cenário urbano do Rio de 
Janeiro e as ocupações de morros, favelas 
e subúrbios pelas comunidades associadas 
a essas agremiações carnavalescas. Agre-
miações que engendram modos subjetivos 
e mecanismos de identificação social a 
quem se vincula afetivamente a elas. O 
artigo também se propõe a discutir as for-
mas pelas quais as escolas de samba 
produziram redes de sociabilidade e de ri-
validade, transpondo barreiras sociais, 
geográficas e econômicas, o que resulta, 
amiúde, na valoração positiva dos ter-
ritórios ocupados por elas. 
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abstract 
This paper analyses the origin of samba 
and the communities around the school 
of samba in the urban context from Rio 
de Janeiro. These groups of carnival 
create different ways of been and 
mechanisms of social identifications. 
This paper discusses also the ways that 
the samba creates sociability and 
positive values in the occupied territories 
by the schools of samba.
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1. INtrodUÇão
Na visão de Santos (1997), é crescen-
te o interesse científico-social pelo enten-
dimento da ocupação humana do espaço 
geográfico. Este, ao ser ocupado pelas so-
ciedades humanas, apresenta uma dinâmi-
ca própria: uma realidade relacional que 
não dissocia objetos naturais e sociais. Ca-
da ocupação de espaço implicaria neces-
sariamente formas e conteúdos específicos 
de as coletividades existirem e se diferen-
ciarem entre si.
A ocupação social do espaço urbano 
carioca pelas escolas de samba resultou 
em um peculiar processo de produção de 
identidades sociais. Grosso modo, os sambis-
tas convivem em diferentes espaços e si-
tuações urbanas cariocas, apresentando 
distintos projetos de vida1 e encontrando, 
nas redes de sociabilidade propiciadas pe-
las escolas de samba, momentos de lazer, 
compartilhamento coletivo de sentimen-
tos. Além disso, eles internalizam referen-
ciais simbólicos que os identificam social-
mente como torcedores desta ou daquela 
agremiação carnavalesca. 
Essas identidades sociais, engendradas 
a partir da disputa festiva entre as esco-
las de samba, remetem diretamente a uma 
das problemáticas centrais levantadas por 
Velho (1994), qual seja: o fato de as so-
ciedades complexas modernas apresenta-
rem diferentes contextos sociais e níveis 
de realidades que são operados e vivencia-
dos singularmente pelos indivíduos e gru-
pos sociais. O autor prossegue afirmando 
que a urbanidade das cidades demarcaria 
espaços e temporalidades perpassados pe-
la heterogeneidade, diversidade, conflitos 
e descontinuidades. Outrossim, as socieda-
des complexas urbanas viveriam perma-
nentemente as contradições entre parti-
cularizações de experiências restritas a um 
grupo e a universalização de valores, te-
mas e estilos de vida que perpassam indis-
tintamente por todas as camadas sociais2. 
Por seu turno, as escolas de sambas, a des-
peito de estarem inseridas na tessitura de 
tramas sociais urbanas, são instituições 
onde prevalecem valores pessoais e hierár-
quicos. Isto se configura como um indício 
de que a sociabilidade interna às escolas 
de samba estaria em tensão com o modelo 
de sociabilidade preponderante nas socie-
dades complexas. Detalhe, a subjetividade 
sambista demanda que o estar junto e o 
agir complementarmente se sobreponham 
aos valores modernos de individualidade e 
isolamento social (SANTOS, 2006). 
Conforme sinaliza Becker (1977), o re-
levante de uma análise sociológica sobre 
mundos sociais é ver como os próprios na-
tivos distinguem o que lhes é característi-
co do que não é tomado como componen-
te de seus mundos. Nessa direção, buscarei 
discorrer sucintamente como os torcedores 
das escolas de samba cariocas vivenciam 
1. Para Velho (1994), o contexto urbano possibilita aos indivíduos empreenderem projetos de vida com uma 
ampla gama de possibilidades e de escolherem trajetórias biográficas muito diversas umas das outras.
2. Empregando as categorias particularização/universalização de práticas sociais para pensar o mundo 
do samba carioca. Nele é apreensível uma tensão entre valores modernos e tradicionais. Sendo um fe-
nômeno urbano, ele demarcara espaços e temporalidades perpassados pela diversidade, descontinuida-
des e heterogeneidade. Maffesoli (2000); Sennet (1988); Figueiredo (1995; 2002), Velho (1994; 1999). 
3. A reforma consistiu na demolição de casarios para a construção do Teatro Municipal, do Porto da ci-
dade e da Avenida Beira-Mar. A fundamental mudança urbana foi a abertura da Avenida Central, hoje 
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os processos de construção de suas identi-
dades sociais.
2. o SaMBa CarIoCa: 
UMa PerSPeCtIva hIStórICa
O debate sobre a origem do samba no 
contexto urbano do Rio de Janeiro é acir-
rado e cercado de controvérsias. Há pers-
pectivas concorrentes sobre o surgimen-
to, circulação e difusão desse estilo musi-
cal no início do século XX na então capi-
tal da República. De maneira esquemática, 
há os estudos que valorizam sua dimen-
são autócne, associando o samba exclusi-
vamente à cultura negra, entre eles, as li-
teraturas produzidas pelo jornalista Sérgio 
Cabral (1996) e pelo sambista e historiador 
Nei Lopes (2003). Por outro lado, existem 
os estudos analisando o samba como um 
mediador cultural entre os diferentes seg-
mentos sociais cariocas: Sandroni (2001), 
Viana (2002); e Cavalcanti (2007). 
Até o final do século XIX, o termo sam-
ba não desiganava um estilo de música es-
pecífica, significando mormente festejo ou 
baile popular. Segundo Sandroni (2001), o 
samba surgiu como dança na zona rural 
da Bahia, sendo trazido ao Rio de Janeiro 
nos primeiros anos do século passado por 
negros baianos libertos e seus descenden-
tes. Possuidor de uma origem negra e ru-
ral, o samba teria tido uma recepção ne-
gativa pelas camadas sociais cariocas mais 
abastadas, que preferiam os saraus, a pol-
ca e a valsa. 
Aa reforma urbana3  posta em prática 
pelo prefeito Pereira Passos no começo do 
século XX expulsou a maioria dos negros 
e pobres do centro da cidade, entre eles, 
muitos sambistas que passaram a habitar 
morros, subúrbios e favelas do Rio do Ja-
neiro: a exemplo, os morros de São Carlos, 
da Mangueira, do Borel, do Salgueiros e 
regiões suburbanas, como Madureira e Os-
valdo Cruz, entre outras.
Embora compartilhe a tese de que o 
samba era, desde seus primórdios, um me-
diador simbólico entre camadas sociais e 
raciais distintas, é complexo não admitir 
que os primeiros encontros entre sambistas, 
que aconteciam nas casas das Tias Baia-
nas4, foram frequentadas, em sua maioria, 
por descendentes de africanos. Nessa acep-
ção, Ferreira (2005) relembra que, durante 
extensa parte do século XIX e começo do 
século XX, pobres e negros, no Rio de Ja-
neiro, eram praticamente excluídos das co-
memorações e festejos burgueses, como os 
bailes de máscaras e os cortejos das grandes 
sociedades. Por isso, as camadas populares 
teriam inventado suas próprias expressões 
de lazer, como as rodas de sambas e os blo-
cos e ranchos carnavalescos. 
Convém relembrar também que o Rio 
de Janeiro, como a capital da República, 
no início do século XX, era referência para 
a importação e circulação da ideologia ca-
Avenida Rio Branco, a principal via de circulação de automóveis e transeuntes no centro (Josephson, 
2005).
4. Tia Baiana é uma categoria genérica usada para as mulheres negras descendentes ou advinda direta-
mente da Bahia que exerciam liderança na organização familiar e religiosa de seus grupos, assim como 
promoviam rodas de samba em suas residências. Desse modo, elas teriam desempenhado um papel sim-
bólico significativo em defesa do samba, do período em que a polícia cerceava a manifestação dessa 
prática cultural em logradouros públicos (MOURA, 1983).
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pitalista-industrial para todo o território na-
cional. Por conseguinte, os encontros entre os 
sambistas nesse período não coadunavam 
com os ideais de civilidades burgueses que 
tentavam ser implantados em diversas es-
feras sociais pelas elites econômicas e in-
telecetuais dominantes. Nesse sentido, os 
sambistas, assim como capoeiras e adep-
tos de cultos africanos, não podiam ocu-
par livremente os espaço públicos, passan-
do a ser severamente reprimidos pela po-
lícia. Eles eram, quando muito, tolerados 
nos subúrbios e favelas (MAIOLINO, 2005, 
p. 57). Registraria ainda que modos sub-
jetivos de usar roupas e trejeitos na ma-
neira de se comportar sociais, quando não 
apropriados ao modelo europeu hegemô-
nico eram também coibidos pelas instân-
cias governamentais. A propósito, a perse-
guição policial aos sambistas, nesse trans-
curso, se inseria no amplo processo civi-
lizador da sociedade carioca, tendo como 
agravante o fato de os sambistas serem as-
sociados socialmente às figuras de malan-
dros, negros vadios e desocupados5.
Assim, as primeiras rodas de sambas 
realizadas nas casas das Tias podem ser 
entendidas como espaços de lazer e de so-
ciabilidade para sujeitos - negros em sua 
maioria - cujas rotinas urbanas eram per-
passadas pelo trabalho, pelo lar, pelo bo-
tequim e pelas perseguições policiais, co-
mo bem analisara Chaloub (1986). Ou seja, 
embora maculados socialmente por ques-
tões raciais e cerceados em suas liberdada-
des de se expressarem musical e corporal-
mente nos espaços públicos, os sambistas 
procuravam brechas por onde dar vazão à 
sua criatividade e à necessidade humana 
de regozijo6. 
Vale dizer, no entanto, que, nesse ínte-
rim, as rodas de samba, além de proporcio-
narem momentos de sociabilidade e serem 
baseadas em relações pessoais, eram cená-
rios também para a solução de rixas amo-
rosas entre seus frequentadores, posto ami-
úde haver entre os sambistas agressões fí-
sicas em decorrência da disputa pela aten-
ção da mesma mulher (SANDRONI, 2001). 
Ademais, havia confrontos musicais entre 
os sambistas para informalmente se eleger 
o mais talentoso na improvisação de ver-
sos. A institucionalização das escolas de 
samba modificou a dinâmica dessas rela-
ções sociais. 
3. a ForMaÇão daS eSColaS de SaMBa e 
oS ProCeSSoS de IdeNtIFICaÇão ColetIva
Nas décadas de 1930 e 1940, perío-
do de surgimento e de expansão das pri-
meiras escolas de samba, a cidade do Rio 
de Janeiro intensificava as divisões so-
ciais e espaciais entre as zonas norte e sul. 
A primeira suburbana e proletária; a se-
gunda, elitizada e intelectualizada. A cen-
tralização política do Estado Novo refor-
çou a pujança cultural carioca em relação 
5. Na acepção de Maiolino (2005) ainda permanece, até os dias atuais, uma visão estereotipada da elite ca-
rioca em relação aos agrupamentos menos favorecidos. Aliás, haveria representações extremamente nega-
tivas que veem os favelados e suburbanos como sujeitos degenerados cujas opiniões e queixas quase nun-
ca são ouvidas pelas entidades governamentais. Nesse bojo, a autora acrescenta haver estigmas contra as 
preferências culturais dos menos favorecidos, como acontece na atualidade com os bailes funks. 
6. Remeto-me especificamente à noção antropológica de que as temporalidades humanas são marcadas 
pela interposição de períodos de trabalhos e períodos de descansos e festas (DURKHEIM, 1989).
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ao restante do país. No âmbito carnava-
leco, conforme destaca Gonçalves (2003), 
os ranchos ainda pediam passagem pelas 
ruas da cidade, condensando os interesses 
das camadas médias e comercias urbanas. 
Esta preferência pelos ranchos decorria do 
fato de eles promoverem carnavais con-
siderados moralizados que consitiam na 
apresentação de organizados cortejos com 
limites de espaços e de tempo para a apre-
sentação. E mais, estas expressões carna-
valescas, além de representarem as identi-
dades sociais de diversos bairros da cida-
de, permitiam que diferentes atores sociais 
se vinculassem socialmente. 
Cumpre acresecentar que os ranchos, 
até meados da década de 1940, eram ava-
liados pelos segmentos médios cariocas co-
mo mais civilzados do que os blocos de su-
jos e os até então estigmatizados desfiles de 
escolas de samba. Estas, mais tarde, incor-
poraram processos simbólicos e sociais per-
tencentes aos ranchos, como a competição 
agonística, cortejos procissionais marcados 
pela música e pela dança, além dos proces-
sos sociais de reciprocidade e de rivalidade 
que faziam e fazem dialogar os diferentes 
grupos e camadas sociais citadinas na con-
fecção dos desfiles. 
O surgimento e consolidação das esco-
las de samba do Rio de Janeiro, entre as 
décadas de 1920 e 1940, desencadearam re-
percussões significativas nas relações so-
ciais travadas entre os sambistas, haja vista 
os vínculos e tensões, no mundo do samba, 
passarem a ser tecidos a partir de uma pers-
pectiva coletiva. Destarte, os sambistas pas-
saram a estabelecer processos de identifica-
ção com as agremiações carnavalescas que 
representavam e defendiam durante o car-
naval. Os processos de vinculação dos sam-
bistas com as escolas de samba possibilita-
ram a irrupção de identidades sociais: sal-
gueirense, portelense, mangueirense, im-
periano, entre outras. A propósito, o cará-
ter competitivo dos desfiles das escolas de 
samba impulsionou as agremiações carna-
valescas a construírem e a acionarem sig-
nos diacríticos de alteridade. Desse modo, 
as cores de cada agremiação7, o ritmo da 
batida dos instrumentos de cada bateria, 
bem como os símbolos de animais8 e obje-
tos reais9 passaram a ser usados para o es-
tabelecimento, na visão êmica, das identi-
dades e das características singulares de ca-
da escola de samba e de seus foliões. 
No tocante à disputa festiva entre as es-
colas de samba, a competitividade é exacer-
bada quando duas ou mais agremiações es-
tão localizadas no mesmo bairro ou em es-
paços urbanos próximos. Essa assertiva é 
calcada em um depoimento de Natal da Por-
tela coletado por Araújo e Jório (1975) no 
que diz respeito à rivalidade existente entre 
as principais agremiações carnavalescas do 
subúrbio de Madureira. Senão vejamos:
7. À guisa de exemplo: a Portela é azul e branco; Mangueira, verde e rosa; Império Serrano, verde e 
branco; Salgueiro, vermelho e branco; Unidos da Tijuca, amarelo e azul. A lista poderia continuar até 
se completar os nomes de todas as escolas de samba que, atualmente, participam dos seis grupos em dis-
putas no carnaval do Rio de Janeiro.
8. Em relação às agremiações que concorrem no Grupo Especial das escolas de samba cariocas, citaria: 
a Portela tem como símbolo a águia; Unidos da Tijuca, o pavão; Unidos do Porto da Pedra, o tigre; Es-
tácio de Sá, o leão.
9. O Império Serrano, Unidos de Vila Isabel e Imperatriz Leopoldinense têm como símbolos a coroa real.
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Eu não gostava muito do pessoal do Império. 
A gente só vivia brigando. Eles eram conve-
cidos. Uma merda. O que me deixava puto é 
que foi o pessoal nosso, que saiu da Portela, 
para, juntamente com o Prazer da Serrinha, 
em 1947, fundar o Imperio... O falecido Elói, 
do Imperio, mandava no cais. Ele não dava 
colher de chá ao pessoal que era da Porte-
la tinha gente que não conseguia pegar um 
dia de estiva. Era só pro pessoal do Impé-
rio... Uma vez a gente fazia aquele desfile de 
segunda-feira em Madureira, que se faz to-
do ano, quando, ao passar em frente ao Im-
perio, um dos caras de lá meteu a mão no 
revolver e atirou em mim. Porra. O tempo 
esquentou. Quem estivesse de verde e bran-
co entrava na porrada. Era homem, mulher, 
veado ou puta. Porrada neles. Foi uma das 
maiores porradas de Madureira. (ARAÚJO; 
JÓRIO, 1996, p.103-104).
A noção de terrritorialidade10 está sub-
jacente ao relato supracitado, visto reve-
lar tensões entre duas escolas de samba que 
dividem o mesmo espaço urbano. Recor-
do que os ranchos e as escolas de samba 
desenvolveram estreitos laços identitário e 
sentimentos de pertencimento com os bair-
ros que lhes deram origem (GONÇALVES, 
2003; CAVALCANTI, 2007). Dessa forma, a 
disputa pelo domínio exclusivo ou a supre-
macia simbólica de uma territorialidade es-
pecífica comumente passa a fazer parte da 
trama urbana de atores sociais que se vin-
culam a esses grupos carnavalescos. 
Convém travez à baila, no entanto, as 
ponderações de Zaluar (1985), ao estu-
dar as organizações populares em fave-
las e bairros periféricos do Rio de Janei-
ro, quando observou que a representação 
de uma territorialidade seria algo relativa-
mente importante para essas comunidades. 
A autora insiste ainda que quando há duas 
associações ocupando a mesma localidade 
com o mesmo fim, elas findam por estabe-
lecer seções territoriais e áreas de influên-
cia bem demarcadas.
São oportunos ainda os comentários de 
Waizbort (1999, p.92), ao analisar as si-
militudes entre os pensamentos de Nobert 
Elias e Georg Simmel, assinalando que, 
para estes autores, as relações socias es-
tão sempre em processo de construção e 
de recontrução. Em outras palavras, as in-
terações sociais nunca estariam petrifica-
das, elas se fortaleceriam ou se esgarça-
riam continuamente. Nesse sentido, são 
verificáveis as mudanças ocorridas nas re-
lações sociais existentes entre os sambis-
tas após o surgimento das escolas de sam-
bas cariocas. Antes de estas agremiações 
aparecerem no cenário urbano citadino, as 
relações sociais entre os sambistas possu-
íam um caráter pessoal. Após a institucio-
nalização do samba, no entanto, o que se 
destaca é uma extensa rede de solidarieda-
de e de sociabilidade atravessando bairros, 
morros e favelas, sobremaneira, nas regi-
ões próximas ao centro urbano e nos su-
búrbios da Zona Norte e Oeste. Essas redes 
socias foram e são mediadas primordial-
mente pelas escoas de sambas. 
Ademais, na atualidade, conforme sinali-
za Cavalcanti (2007), além de dimensões ar-
10. Diversos estudos antropológicos já se dedicaram a explanar as representações afetivas e sociais que 
os povos cultuam sobre os territórios onde vivem. Entre eles, Durkheim (1989) e Evans-Pritchard. 
(1994). No Brasil, tornou-se clássico o estudo de Roberto DaMatta (1997) sobre usos sociais e metafóri-
cos da casa e da rua.
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tísticas, os desfile das escolas de samba são 
perpasssados por aspectos notadamente eco-
nômicos e sociais, engendrando media-ções 
complexas entre as diversas camadas sociais 
citadinas. São sambistas, amantes do samba, 
curiosos, turistas, artistas, empresários, visi-
tantes ocasionais, que se relacionam entre si, 
ao participarem e tomarem partido de uma 
das agremiações que disputam anualmente o 
título de campeã do carnaval. Nessa perspec-
tiva, reitero que as escolas de samba foram 
seminais para o aparecimento identidades so-
ciais na cidade do Rio de Janeiro: manguei-
rense, salgueirenses etc. Assim, entre outras 
consequências, as escolas de sambas permi-
tiram tanto que seus torcedores fossem iden-
tificados socialmente, quanto possibilitaram 
que sentimentos de paixão fossem comparti-
lhados entre aqueles que estão vinculados à 
mesma agremiação carnavalesca.
Cabe enfatizar, entretanto, que o uni-
verso das escolas de sambas além de acio-
nar processos artísticos e critérios de iden-
tificação social, é eivado de rivalidade. Em 
suas regras rituais, o mérito está em jo-
go: vence a melhor agremiação. Por isso, 
o samba, desde o seu primórdio até a con-
temporaneidade, serviu de espaço social 
tanto para o lazer quanto para o conflito. 
4. ProCeSSoS de IdeNtIFICaÇao doS SaM-
BIStaS Na atUalIdade
No mundo do samba, as construções 
de identificações coletivas estruturam-se 
por mecanismos de simbolização, nota-
damente no uso de cores que aproximam 
ou diferenciam os torcedores das escolas 
de samba. 
No tocante aos estudos antropológicos 
sobre as cores, Sahlins (2004, p. 155) sina-
liza que estas são códigos semióticos por 
possuírem uma significância cultural. As 
cores seriam usadas como signos de esque-
mas sociais, cujos significados são atribu-
ídos, combinados e diferenciados pelos in-
divíduos. Ou seja, a percepção humana das 
cores seria condicionada a partir das ex-
periências compartilhadas por cada grupo 
social. Por seu turno, estudando a eficácia 
ritual das cores entre os Ndembus, Turner 
(1977) assevera que os diferentes sentidos 
atribuídos ao vermelho, preto, branco não 
seriam apenas em termos de percepção vi-
sual, pois seriam abstrações mentais ex-
traídas dos distintos modos de classifica-
ções produzidas por aquela sociedade. 
Trazendo esta reflexão teórica para a 
dinâmica das escolas de samba, diria ha-
ver controvérsias sobre o processo como 
cada agremiação selecionou as cores pa-
ra constar em suas bandeiras. Há autores 
relatando que as cores das primeiras esco-
las de samba foram determinadas por sor-
teio: a Estácio de Sá ficou com as cores 
vermelhas e brancas; Mangueira, com ver-
de e rosa; e a Portela, com azul e bran-
co. Por seu turno, Nei Lopes (2003) relata 
que tais escolhas teriam tido uma dimen-
são eminentemente simbólica: a Estácio de 
Sá teria indicado o vermelho e branco por 
causa do Clube de Futebol do América; 
a Mangueira devido a um antigo rancho 
carnavalesco cujas fantasias eram verdes e 
rosas; O azul e branco da Portela seria co-
rolário das cores das vestes de Nossa Se-
nhora da Conceição, padroeira da escola. 
A propósito, Pavão (2005) salienta que os 
portelenses teriam a tonalidade azul-real 
como a sua favorita. Ela seria conhecida 
como azul – Portela e serviria para distin-
gui-la dos tons azulados das outras agre-
miações que também utilizariam as com-
binações de cores azuis e brancas. 
Na atualidade, observo que os foliões 
portam camisas, bonés, broches com as co-
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res de suas agremiações como forma de exi-
birem seus vínculos afetivos e sentimento de 
pertencimento àquelas. Comumente, ao vi-
sitarem uma escola de samba rival, co-irmã, 
os torcedores usam roupas ou objetos com 
cores de suas agremiações11. Em outros ter-
mos, os torcedores das escolas de sambas 
usam seus corpos para exibirem socialmen-
te as cores de suas agremiações, ao mesmo 
tempo em que reforçam seus vínculos afe-
tivos para com elas. Nesse processo, vale si-
nalizar, as formas pelas quais os torcedores 
combinam os objetos e as roupas com as co-
res da agremiação em seus corpos são hete-
rogêneas. Há os que apenas usam um lenço 
com algumas tonalidades, outros usam es-
maltes, batons, brincos, bolsas, sapatos, pul-
seiras, em diversas nuanças das cores de sua 
escola de samba. Assim, não seria temerário 
afirmar os corpos dos sambistas são vias pri-
vilegiadas para a ostentação dos sinais dia-
críticos de cada escola de samba. 
Cumpre enfatizar que os processos de 
identificação no mundo do samba, além 
de permeados por dimensões simbólicas e 
de vincular os foliões às agremiações car-
navalescas, estabelecem também conexões 
com os territórios onde as escolas de sam-
ba estão localizadas. Nessa perspectiva, não 
poderia deixar de recordar que significati-
va parcela das escolas de samba está locali-
zada em morros e bairros suburbanos, fato 
que isoladamente acaba engendrando uma 
representação negativa de territorialidade 
para essas comunidades. Isso porque, em 
sua maioria, essas comunidades são marca-
das pela violência e pela presença do tráfi-
co de drogas (MAIOLINO, 2005)
No entanto, Zaluar (1985), ao estudar 
as organizações populares em favelas e 
bairros periféricos do Rio de Janeiro, per-
cebeu que a representação de uma territo-
rialidade positiva seria algo relativamen-
te importante para essas comunidades. Em 
particular, clubes de futebol e agremiações 
carnavalescas contribuiriam para atenuar 
os estereótipos atrelados às regiões subur-
banas cariocas. Em termos concretos, po-
deria citar a etnografia de Ribeiro (2003) 
sobre o bairro de Madureira. Para a auto-
ra, as duas escolas de samba lá localizadas 
– Portela e Império Serrano – colabora-
ram ativamente no sentido de construção 
de uma visão positivada daquele subúrbio, 
que deixou de ser visto de forma menos 
estigmatizada, ao assumir a representação 
de um ambiente musical e de território de 
duas das principais escolas de samba do 
Rio de Janeiro.
5. CoNSIderaÇÕeS FINaIS
As dimensões simbólicas, como o uso de 
cores, e a ligação afetiva com determina-
dos espaços urbanos onde estão localiza-
das as quadras de suas agremiações carna-
valescas são elementos centrais na constru-
ção das identidades sociais dos torcedores 
das escolas de samba. Comumente nos re-
latos de sambistas, é possível encontrar as-
sertivas sugerindo de que ser torcedor des-
ta ou daquela escola de samba não é uma 
decisão autoconsciente tomada individual-
mente. Em muitos casos, os sambistas ar-
gumentam que simplesmente nasceram em 
um ambiente onde a maioria dos familia-
11. Vale lembrar, nesse debate do uso simbólico de cores, as matrizes religiosas africanas, como o can-
domblé, que recorre às cores para diferenciar as vestimentas dos orixás. 
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res e vizinhos já eram aficionados por uma 
determinada escola de samba. Logo, a afei-
ção pelas escolas de samba seria transmiti-
da através das gerações 
Por outro lado, esses processos de iden-
tificação social implicam que qualquer 
possível sentimento de fragmentação in-
di-vidual decorrente das vivências múlti-
plas e heterogêneas no contexto urbano do 
Rio de Janeiro seja atenuado. Os torcedo-
res das escolas de samba cariocas são in-
divíduos que não se contentam em formar 
uma ‘tribo’12  provisória para preencher ne-
cessidades emocionais. O vínculo entre tais 
torcedores e as agremiações carnavalescas 
são duradouros e insubstituíveis. Ademais, 
as identidades coletivas criadas em torno 
das agremiações carnavalescas ultrapassa-
ram as fronteiras do mundo do samba, es-
praiando-se para outros domínios sociais, 
como a realidade virtual da internet, a mí-
dia impressa e televisiva. Aliás, como dito 
anteriormente, as escolas de samba contri-
buíram significativamente para que os es-
tigmas sociais e territoriais contra os luga-
res de diversão dos sambistas fossem dimi-
nuídos ao longo das décadas. Os próprios 
desfiles na Rua Marquês de Sapucaí ajudam 
a superar temporariamente as divisões e se-
parações entre as classes sociais cariocas. 
Assim, o carnaval carioca, conforme assi-
nala Cavalcanti (2007), ainda que em um 
espaço e um tempo circunscritos, tornou-se 
um lugar simbólico onde os segmentos so-
ciais do Rio de Janeiro se encontram.
12. Emprego esse terno na acepção de Mafessoli (2000).
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